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SUSTENTO – aproximadamente 450 pescadores artesanais vivem da atividade no Município

Família itanhaense mantém tradição
da pesca artesanal há quatro gerações 

Álvaro, que começou a pescar aos 12 anos e exerce a profissão há 36, é a
terceira geração de pescadores da família, e os cinco filhos já seguem o ofício
Antes do sol nascer José Álvaro Marques já está na praia, onde pega sua canoa e entra no mar para mais um dia de trabalho. O pescador ficará cerca de três horas na água para conseguir os camarões e os peixes que serão vendidos, pela esposa, no box da Praça do Pescado e garantirão o sustento da família. Essa é a rotina de Álvaro - como é chamado - e dos outros 450 pescadores artesanais que vivem em Itanhaém. 

Álvaro começou a pescar aos 12 anos e exerce a profissão há 36. Ele é a terceira geração de pescadores da família no Município. Seu pai, José Correia Marques, e seu avô, Zurmiro Benedito Marques, iniciaram a tradição da pesca artesanal entre os Marques, na década de 40. Álvaro possui ainda três irmãos e cinco filhos que admiram o ofício e não pretendem trocar a paixão pelos mares por um emprego convencional. 

“Posso falar por mim e pelos meus filhos. Nenhum de nós trocaria esta vida por um diploma de faculdade. Aqui eu fui criado e aqui eu quero morrer. Só vou parar de pescar depois dos 60 anos ou quando o meu corpo não permitir mais”, ressaltou Álvaro ao explicar sua admiração pela pesca.

O pescador conta que por um mês trabalhou como ajudante de pedreiro, mas não obteve a satisfação pessoal e a renda desejada. “Pescar é muito melhor. O clima daqui da praia, os costumes e o lucro que obtenho com a venda do pescado eu nunca conseguiria estando em outro emprego”. 

De acordo com Álvaro, nos dias bons é possível pegar aproximadamente 50 quilos de camarão. “Às vezes eu entro no mar, duas, três vezes, ou até mais, depende do tempo, dos ventos. Quando está ruim, a gente vai para o rio pescar. Nessas épocas a gente tira quase R$ 100,00, mas na alta temporada dá pra lucrar mais de R$ 800,00 por dia”. 

Ainda segundo o pescador, após a construção da Praça do Pescado, na Praça Mário Bernardi, ao lado da Prainha dos Pescadores, o lucro aumentou cerca de 50%. “Agora contamos com estrutura para trabalhar. As pessoas que visitam o local elogiam a melhoria, dizendo que a área se tornou inclusive um ponto turístico. No verão acredito que as vendas aumentarão bem mais”.
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